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O presente artigo discute a partir de Olívio Jekupé e Xadalu, porta vozes de expressões artísticas indígenas, o 

processo de submissão histórica

 e subalternização destes grupos por meio de uma epistemologia descolonial, baseando-se em conceitos 

trazidos por autores como Walter Mignolo, 

Aníbal Quijano, Catherine Walsh, e nas ideias de Edward Said entre outros. O trabalho ainda problematiza as 

formas como os povos indígenas são

 apresentados na sociedade “branca” através dos livros didáticos, invisibilizando a legitimidade dos seus 

discursos e “reconstruindo” suas histórias

 a partir do olhar europeu. Para tanto, propõe-se a apresentar a obra artística do escritor indígena Olívio 

Jekupé, que trata das questões indígenas

 guaranis, evidenciando a importância do seu lugar de fala e da cultura legítima do seu povo, e também do 

artista visual conhecido por Xadalu, de 

antepassado guarani, com uma proposta de falar junto com os indígenas, e não por eles. Para este estudo 

utilizamos como metodologia a pesquisa 

documental, através da consulta de artigos, entrevistas, sites e blogs dos artistas, assim como uma análise 

assistemática de alguns livros 

didáticos no que se refere às abordagens sobre a cultura indígena. Consideramos que as abordagens da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) têm o

 compromisso de oferecer uma perspectiva intercultural crítica de educação que deve ser estabelecida como 

base para novos parâmetros de diálogo 

“entre” e a “partir” desses grupos sociais. Por fim, colocar em primeira pessoa o relato de representantes de 

grupos culturais remetidos à 

subalternização carrega uma intencionalidade própria a uma pedagogia baseada em uma epistemologia 

decolonial, porque este conceito guarda em si 

uma proposta de projeto político, e como tal, visa alianças com pessoas ou grupos que estão preocupados em 

construir ou visualizar alternativas 

à globalização neoliberal e à racionalidade ocidental.    
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